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CHRONICA OCCIDENTAL 


Se lodos os portuguezes se compenctrarem 
das suas obrigações e do que devem à patria 
e à soctedade, no anno corrente as casas de 
campo, as aguas, as praias, ficarão completa- 
mente deserius porque a verdade é que raro 
será aquello que, em consequencia de perten- 
cer a uma coninissão, mão seja obrigado a 
permanecer durante os mezes do estio, no Ter- 
teiro do Paço, tomando mm relatorios e em 
portarias o que simplesmente devia tomar em 
danhos. 

Realison-so o grande sonho bourocratico da 

oração que OS precedeu... nas secretarias, 
Ô pai está todo constituido em comuniasões 
desdo o cabo de Espichel até ao ponto aonde 
termina, quo ninguem sabe ao corto onde 6, 
Daqui 4 pouco ver-se-hão os quatro milhões 
e tanto de individuos que constituem a famí- 
Ma, portugueza, sentados. fraterualmente em 
volta duma grande mesa coberta de Dueta 
verde, dormindo com Deatitude sobre os varia- 
dos assumplos que nºeste momento prendem a 
attenção dos estudistas, a principfar ma divisão 
do comaróne acabe ua diminuição. do 
zesto, Teremos assim tocado o veriadeiro Ideal 
do governo do poro pelo povo ! As antigas lun- 
tejonlas da eloquencia, fes como a communhão 
dos povos, o agape fraternal da nação, 4 mesa do 
festim, o banquete da civitixação, terão deixado 
de ser meros enfeites oratarios, simples Hores 
de rhelorica, para serem n expressão de uma 
altitude gnstronomica, com A dilferença dos 
convivas saclarem a sua gula em menus tra 
duzídos no Diario do Governo om voz de a sa- 
ciarem em menus traduzidos em artigos de 
cosini 

Póde loja até dizer-se de 


Commissão da Europa à beira-mar plantada! 


ortugal: 


Ennuncia-se assim uma verdade e erra-se um. 
verso, o que de curta fôrma redobra a cór local, 

— Para entreter os ocios das commissões e 
animalas a progredir na sua obra, à institui- 
cão policial de Lisboa renlisou em 8, Carlos 
um variado concerto por musica vocal e ins- 
trumental, em que tomaram parte diferentes. 
notabilídaides dispersas, de varias procedencias. 
—e obres, 

À policia aproveitou saguzmente o ensejo, 
para, por ocasião desta festa sympathica, fa- 
2er um manifesto em verso que ficasse como 
modelo de sisudez e de commedimento, num 
periodo de agitação em que a santa poesia pa- 
Kece quor perdera por trilhos errados 

Satisfaz cabalmente no meu entender ao fim 
que tovo em vista, a saudação a sum mages- 
tado a rainha, escripta pelo sr, commissario 
da 5.º divisto. 

Entretanto, da mesma fórma que este digno. 
funecionario tem o direito de me bater cortez- 
monte no hombro e chamar-me no commissa- 
riado para me interrogar, desde que me en- 
contro passeando com ares suspeitos, fôra 
d'horas, na area da sua circumscripção, da 
mesma fórma eu chronista tenho o direito de 
o chamar a elle no recinto da chronica, desde 
que o encontre a divagar no Parnazo com uma 
ode debaixo do braço. 


|. Perfeitamente d'acodrdo Riu que esta ode é 
| toda sua, nem eu della reclamo nada para 

mia, entretanto sejacm-sme permittidas algumas 
leves observações. 

Sendo o sr. cominfssario, como eu supponho. 
que deve ser, e como a sua posição official 
exige mesmo que seja, inimigo deslarado de 
| Indo o que se pareça, por exemplo, com a 
| Morte de D. João, com us Odes modernas, com 
| a Visão dos tempos e outras iniquidades litte- 
|rarias que nos ultimos tempos tanto tem eon- 
tribuido para a decadencia dos costumes e dos 
pianos, quer-mo parecer que a-sna linguagem 
devia ser mais terminante no sentido de affr- 
mar o respeito que lodos os trovadores devem 
à auetoridade constituida. Ora nas estrophes 
da Saudação uoto ainda algumas indecisões que 
me indicam que o sr. commissario trepidou 
em usar francamente, até aos ultimos límites, 
da linguagem propria d'un magistrado da sua 
catliegori 

Por exemplo, quando diz: 


A mencionada for, a flor idalia, 


quer-me parecer que seria mais energico, e 
mais persuasivo, sendo ao mesmo tempo mais. 
apropríado, dizer 


A supra mencionada for idalia, 


E mais abaixo quando pondera 
Como é de proverbial notoriedade, . 


supponho que seria melhor, mais simples e 
Marmonia com os termos dos antos 


Vé-se do depoimento, a folhas tantas, 


Emtim, eu não proteudo com estas observa- 
qões, nem de leve, suspoitar das intenções 
elas duma instituição que tantas almas Lem 
presas com as suas harmonias — no Limoeiro ; 
Julgo todavia que o sr, ininistro do reino devia 
fazer descer uma portaria ou decreto que re- 
gulasse em tues assumptos, detorminando ex- 
pressamente que poesias d'esta natureza, da. 
responsabilidade de uma corporação inteira, 
nunca fossem publicadas sem levarem em 
sima a legenda official: — 8. N, Ke. — Serviço 
Nacional é Neal, 

Repito ; estas minhas palavras em nada des-. 
merecem o valor d'uma Lrova, a que de mais 
a mais o sr. Christovam de Sá, acaba de cha-. 
mar inspírada, declarando, depois de a exi 
nar bem o de lho mandar deitar a lingua de 
fóra, que não padece da molestia contagiosa 
que tão assustados lraz neste momento as 
almas ternas. 

— Com a revita de 8, Carlos, o theatro dis- 
se-nos difinitivamente a ultima palavra, por 
estes mezes mais chegados, Agora 0 trisle tora. 
o Dordão do peregrino é princípia a fazer ex- 
cursões a preços reduzidos. pelas províncias, 
emquanto não se instala na Figueira ou em 
Cacilhas, a tomar os seus banhos de mar, 

O de D, Maria 1, sobretudo, tem necessidade. 
dtum tratamento rigorosissimo, atlenta a debi- 
lidade em que o deixaram as orgias dramati- 
cas a que se entregou durante dez mezes se- 
guidos. Seria um acto de justiça que o governo, 
visto a magreza do thesouro não permiltir um. 
amparo proficuo ú magreza da arte dramatica, 
de modo a pôrem em pratica aquelle sentido. 
verso de João de Deus 


Guinndo-se uma à outra à sepultura. . 


Seria conveniente, repito, que ao menos sub- 
sidinsse com alguns frascos doleo de figados 
de bacalhan o pobre theatro nacional ! Ello na. 
verdade parece chegado à situação extrema em. 
que o ultimo recarso é lançar no Diario de No- 
fícias um d'aquelles anuncios commovedores 
que dordinário começam por estas palavras: 

«sttendei à um desgraçado, tyico, com trinta e 
seis filhos, quebrado, deitando sangue pela boca...» 

Emtim, o governo tem realmente muito em. 


que pensar, sem ser nos destinos do drama em 
sete aotos com prologo e epilogo, agora do xuuis, 
a mais que lantas questões imbmentosas trasem 
o gabineto subvidido, a ponto da falta d'uni- 
dade levar o governo & discordancia inaudita 
de se apresentar em 5. Carlos, parte do fardis, 
parte de cusaca «não so sabe so parto cm 
Toupas brancas 

Tal é a revelação tremenda feita ha poucos 
dias ao paiz e á ruu dos Algibebes, por uma 
folha opposicionista que felizmente acudiu a 
tempo ainda de salvar o constituicionalisimo, 
de mais esto vexamo ! 

Entretanto, se mais não se póde fizer q 
favor do theatro nucional, que, do menos à ca 
mara municipal se amorcei d'ullo, concedon- 
do-lho no Alto de 8, Joio, alguns metros do 
terreno, gratuitos, aonde com o producto d'um 
derradeiro beneficio se lhe possa erigir um 
Juzigo perpetno, 

—As antigas noites do Passeio Publico, com. 
todos 08 seus atractivos, voltaram a florescer 
como nos. mais. bellos tempos da iluminação, 
e do fogo de vistas, Ao impulso da batuta de 
Me Amauu aquelle tristo recinto rejuvenesos 
e perde até a primitiva. feição muelonal que o 
fazia tão nosso, tanto polas musicas que lá so: 

svíam, como pelas perniciosas que Já se apa 
nbavam, Não quero dixer que, fizendo a dili- 
gencla, esto ultimo atrativo não se possa aínda. 
gosar Junto aos lagos; é lodavia certo que 0 
Passeio pondo as velhas tradioçães luzas, para 
er o quer quo seja d'europou, quanto mais não 

ja pela cerveja e polo Strauss —de Vienna, 
que proporciona nos concorrentes 

= Um ou outro livro se aumuncia e um ou 
outro appareos já publicado, Eutre estes dovo 
mencionar, emquanto no Jogar compotento não. 
recebe a apreciação que lhe é devida, q Mis- 
toria do marechal Salilanha, polo sr. D, Anto- 
no da Costa, 

O marechal Saldanha, toda a gente o subo, 
foi a derradeira figura verdadeiramente opica. 
do velho cavalheirismo portuguez, O sou vulto: 
legendario ergue-se muitos palmos acima da crá- 

dra porque hoje se medem 8 heroes doca 
sião, é póde dizer-se que a recordação do sou 
nome é a ultima que aluda vive, o a derra- 
delra que porventura terá de so apagar da 
memoria do nosso povo, Soldado du liberdade, 
Tok aum dado oyelo historico a encarnação. 
amais genuina duma idda generosa o justa. À. 
gloria do seu nome é poís legitima. 

O sr, D. Antônio da Costa é wm esoriptor 

muito talento e do mula reflosão, ninguem. 
por isso mais competente do que elle para os- 
erever a historia dum morto que afuda não 
passou hustanto para deixar calar 08 jujzos 
partidarios. De mais, intimamento Ugado à 
pesson do legendario soldado, ninguem melhor 
do que elle podia apanhar om Mugrante o por- 
dit daquela original plyslonomia que a fma- 
glnação popular se acosiumou a revestir dum 
caracter maravilhoso 

Gom estes prodícados pódo-so escrover um. 
magnífico livro, Foi o que 0 sr. D. Antonio da. 
Costa Já fez com esta primeiro voltme, à quo 
em hrevo deverá seguir outro que concluir 
melhor monumento que por ventura é dado 
Jevantar à memoria d'um homem que soube 
na guerra batalhar pola Liberdade, é mu paz. 
honrar o pensamento Ituano, 


Goran n'Ageveno, 


— esa: 


O PRINCIPE LUIZ RUGENIO NAPOLEÃO 


Nasceu no palacio das Tulherias q 16 do 
março de 1846, o morreu na fronteira da Zu- 
Aulandia, no dia 1.º de junho de 1879, 0 prin. 
cipe Luiz Eugenio Napoleão, de quem hojo 
damos 0 retrato ma primeira pagina do Occi- 
DENTE, 

O principe Eugenio ora o continundor da 
lenda Napoleonica, que tanta infinencia havia. 
exercido nos destinos da França o da Europa; 
morto elle, a aguia do imperio sepulla-se no 
sarcophago da historia, é será debaldo que al- 
guns parlidarios fanaticos, Duscario um nome 
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de familia, eum que syimbolisar 4 aspiração Ce- , 
avista, 

Napoleão at livera por collaboradores no | 
ormnioso golpe de estado de 1852, à tradioção 
imperial, e us glorias do primeiro Napoleão, 
engrandecidas pelos historiadores e cantadas 
pelos postas. Pela tenacidade é pelo ardil, con- 
deguiva fazer uma embuscada É opinião da 
França, algemando-u ao carro triumphal em 
que. durante dezoito annos correu a tantas 
Agenturas felizes, Fez viver o povo france 
atum deslumbramento. Quando acordou deste 
sonho “glorioso, achon-so na toca de Sedan, 
apertado mas roscas d'uma serpente de bronte, 
que obedecia 4 voz do general Mollke. 

“toda n gente so lembra que cutão, o sobrinho 
do vencedor de Ieua e d'Austrelite, entregou à 
espada no ret Guilhrm 
gem pura o exílio, depois à 
garro, com a mesma serenidade apparente, 
com que outrora seguia pelo Gouterard 
Opera, no tampo em que n grandesa mater) 
do segundo Imperio conservava o mundo de- 
dnixo dana continua fuscinaçã 

O principo Luis nos JA annos ara pois uu 
esiludo: um exilado sympathico que, euce- 
tando. 08 sous catudos auperiores nas escolas 
de Voolwieh, conseguira, pela sua afubllidado 
matural, ganhar muitos amigos dentro os 
companheiros d'estudo ; entretanto a herança 
do gloria que le conho por morte de seu 
ão ora roulmento grande, Por outro lado o 
sou ernotor e 0 sou Lemperamento, não dei- 
xavaum adevinhar n'ollo um destes. 
ros tuduzes que uma Della noite s 

nos ambiciosos p 
» Entrolanto us esperanças do 
dal oifravam-s avelho, o 0 primo 
eu Uiro- 


aventuref- 


partido iompo 
alpo. procurava sinceramento fazer O 
elulo para, no momento oportuno so 
alur do povo francer, N'esta situação era pro 
cercar uma Tenda mil desse pres 
tiglo é o Imporesse À da França, 
esto uno a Praça ada, púdo diger-so 
quo est 
Ora 0 pr 
nome 4 glo 
dum. baptismo dle fogo que oltovo 
de riso o de desdem na Europa. Era preciso 
mat, * como a Tuglaterea em paízes longin- 
quos  andasso cm, guerra com um povo selva- 
gem mus aguerrido, o Alho de Napoleão mt 
lembran-so de oferecer o valor do sem braço 

para. a ajudar 4 combater contra os zulus. 
Poda a gente mabe o resto: O anjo da vieto- 
via mostra-se aínda nas plagas africanas des- 
o valoroso é dedicado prin- 
reito do 


oi 
fold Sarrebrnck, aondi 
E 


tinlia ligado apenas ao seu 
recebera 
sucoossu 


ole, Sor 
iolms ford, 


ação” UM. pouco. 
nigo. Os gui en 
e rastos por entre 
chegavam em grando numero no momento em 
que os envallairos desapercebidos iam montar 

novo a cavalo. Uma chuva de nxagalas 
acomunolto-os nesse Instant; os cavalleiros fo-. 
gem, o principe, ainda apendo, em vão ten 
alcançar o cavallo que parte numa rapida car- 
solta, Abandonado, sd, correndo ainda por al- 
Zum tempo, é bom depressa alcansado por um 
ehuveiro de flechas que o deixam em seguida 
morto, 

Quando os seus companheiros pensarm nfelle, 
depois do correrem muito tempo, Já era dem 
Sinlnmento tarde, Esto fucto ião se póde dizer 
am, estrémo honroso para a heroieidade in- 
eleva, k 

Ha poucos dias Levo logar o epilogo desta 
lugubro trogedia. A imperatriz Eugenia rece” 
Nie nos seus braços, em vez duma esperança 


da consolação, um cadaver, « o partido im- 
perialista, em vez dam heroe, uma triste som- | 
rat... 

Quaisquer que: sejam. hoje as esperanças e 
as intenções dos imperialistas francezes, parcos l 


certo que o incidente Napoleoulco acabou na 
historia. O morto de Santa Helena, digamos 
dinda era d'uma grandeza tal que per: 
inittia a. resurreição ! o da Zululandia, infeliz ! 
era modesto de mais para poder com a sus 
memoria galvanisar a aguis imperial! 
KR. 


ces 


DAMIÃO DE GOES 


gemea da 


20.º De Tidomanno Gisio, ispo Gulmenser 
para” Damião — 16 de novembro de 1589. — 
Estima reatar as suas relações com Goes, re- 
cebendo o opusculo dos feitos dos Portuguezes 
aa Tadia sobre que discorre, e havendo a no 
lisia de que Damião vive casado em Lovaina. 

31º De João Rod para Damião — Porto, 13 
de janeiro de 1541. — Discorre sobre os com- 
imentarios da guerra da Carmanio, repartá-se 
sun antiga amisade é ds relações com Fru- 
qtos do lives, e roga a Dauilão que lhe escreva 
uma molicia dus regiões Sarmaticas, 

382 Do cardeal, Sadoleto para Damião — 


Carpentras, 24 de dezembro de 1549. — Falla. 
do opusento sobre a religião o costumes dos. 
Aesins, de que pouco lêra a ocasião, e que 


não recebera o outro sobro a guerra da Car- 
mania, mas que o ficava esperando ; truco 
ainda muto notavelmente sobre 4 correspon- 
cia que abrira com os reformadores, agrude- 
cendo os eonsolhos que sobre o assuímplo lho 
dá Goes, e que de futuro será mais canto. 

“23.4 Do cardeal Bembo para Damião — Koma, 
qi de dezembro de 1539, — Discorre com lou- 
vor sobre o opusculo da guerra de Diu que 
lhe fôra eudereçado, é congratula-se com Goes 
pela, noticia que este lhe dera da gravidez da 
imulher, 

WA? De Jorge Coelho para Daio — Lisho 
ag de nguito de 1540. — Sobre o opusculo 
Damião com respeito à viotoria dos Portugue- 
2es, como o rei o consultára sobre elle, qual 

= e qual o parecer do infante 
e tracta do seu poema sobre 


encia chris 
Do cardeal Sadoleto para Da 
do agosto de 150, — Sobre o 
cusamento de Damião, a viagem que Sadoleto 
fizera. com o Papa, a sua viuda à Bereja de 
Carpentras, e nenhuma vontade de voltar à 
Han 

264 De Adi 


Corp 


ão Carlos para Datmlão — Em 
nova cidado de Austria, 48 de outubro de 1940. 
Agradece as cartas, & Dem assim o opusci 
Sobre a Edhiopia, que, emprestado a Claudio 
Cantiunicuta (Chansonnotte), da mão delle pas- 
sâra k do outros muitos dontos; havido do 
novo, ha de Tolo com attenção, especialmente 
por ter ouvido ao mesmo Cantiuncula conter-se 
Nele uma Ucologia tão profunda, exposta em 
qma abreviação de sentenças, tão clara e com- 
pendiosa, que era muito para envergonhar aos 
Que fazeum profissão de christianismo serem 
acedido quasi no culto e obserçancia da re 
ligião pelos abexins. 
ara Do cardeal Bembo para Dautão-—Toma, 
11 de janeiro de L541.-— Agradece o opusóulo 
sobre à Ethiopia, e que fizera entrega do exem- 
plar e carta dirigidos ao Pontífice, ficando elle 
muito grato; lermina, 
Damião pelo naseimento do filho. 
28 De João Mogno, 
para Damião — Roma, 1 de abril de 54 
Agradece o opusculo sobre a Ethiopia, e mello 
especialmente o anmexo da lumentação sobre 
a sorte dos Laponlos, 
festou notavelmente zelo 
amisade para com elle arcebispo ; refere-se de- 
de à sus Iistoria dos Godor, o ao livro do 
Kenão, Ólao Magno, sobre as aeções e costumes 
dos povos do norte. 
age De Ghristovão Madrucei, cardeal liso 
de Trento, para Damião — Trento, 21 de maio 
de 1541. — Esplica o genero e rates da sua 
Alteição para com Goes, e cumprimenta-o pelo. 
nascimento do segundo filho. 
'302 De João Vasco para Damião — Evora, 
48 de ontubro de 1541. — Compara com hu- 


saudando a mulher de | 


arcebispo de Upsal, | 


em que Damião mani- | 
pela fé, e fraternal 


| inildade as proprias qualidades com as de Gous, 
a quem muito deve, é celebra coti encomios 
o opusculo sobre o Presto João. 
31º De Jorge Coelho para Damião — Lis- 
hos, 18 de dezembro de 1841, — Sobre o favor 
| com que Goes e outros receberam os seus re-/ 
| centes opusculos; e qual o parecer e opinião 
do rei sobre os escriplos de Damião. 
| 32º De Beato Menano para Damião, —Sche- 
lestadt, 2 de março de 1542 — Agradece a 
dadival dos commentarios dos feitos dos Porlu- 
guezes ua Tudia, « do opusculo sobro à Presto. 
João, e que é digna e proveitosa a empreza da 
cognienação ata ste tentados 
3 De Damião para João Jucob Fuggor— 
Lovaina, A de ab do ABA? = Iusilcaão 
do que eserevera sobre S 
proposito da. Hespanha, ins 
viandades e ealumnfas que o outro tecera, o 
refere-se a um livro portnguex quo vira em 
casa de Pentinger, que pede a Fugger lhe ul- 
uma copia, por ser isto da 
maior importancia para a historia que andá 
compondo dus consus da India. 

342 De João Jucob Fugger 
Ausburgo, 8 de maio de [bh2, 
as agereseões de Munstor, e agora que 

=ó julga justificado Goes, mus até floa 
aborresendo homes tão temerario eim fallar do 
que não percebe, o que ainda tem o despejo, 
de atacar a fé quanto ao livro porthguez, tr 
clára com Peu vita-o já, restiluira-o, é 
procurará atuda las 

38.2 De Beato 
lestadt, 21 de maio de 1842, — Da 
ineo. o sem inpoctanca. 

De Guilherme Zenosaro Agrippi pau 
Dam o AS, 
Gm mi 


pedindo a unigado 
de olferecenda o seu prostimo em Ta 
glaterra, para onde terá de partir em brove, 
37 De Tidemanvo Gyslo, bispo Culmenso, 
para Daraião — Do seu castello em Lubavia, 
da de outeiro de 1u19-5- Cum imiaiaso 
estar pae de dois Alhos, é pelos tratados sobi 
Eloi o a Mesh 22 by 
38? Do João Maguo, arcebispo do Upside 
para Damião — Roma, 24 de alo do A$43, 
Dando noticias da sua vídu, o das Iuelas 
religiosas entro “eatholicos e protestantes. A 
carla. foi escripia. pelo. frmão do arcebispo, 
Oo. 
“0.º De João Jucol Fogger para Damião — 
Auabnrgo, À do dezembro do 1549, — Sobre 0 
divro portugues que possue Peutinger, é que 
elle procura obter com instancia; esgotados. 
todos os recursos, restará o unico remedio, quo: 
ar a morte do velho, que jé está com 
cova 
esta colleeção appareoe por ultimo 
uma carta de Pedro Iéimbo para Barmnrdino 
Sandrio, com a data de 12 de junho do 1529, 
cujo summario não dou por não se referir 
Goes, nem tão pouco a assumplo a ello cor 
cernênte, ou de que se faça menção noutros 
logares da correspondencia; porventura Goes 
não assistiu pessonhnente à tiragem d'esta 
edição, é por equivoco ou inudverlencia, es- 
tando a carta rennida às anteriores, entraria. 
fóra de todo o proposito na collcoção : dPontra. 
| firma mão sabemos explicar O seu appareci- 
mento ali. 
São bem exiguos os sumnarios que nesta 
folha ficam publicados sobre a errospondontia 
de Damião de Goes com os súblos coevos, 6 
muito intencionalmente reduzimos esses sum 
muros depois de uma polémica ventilada em 
| ontra parte, e suscitada a proposito do nosso 
| artigo aqui”; ainda assim, cremos que elles 
| despertarão a atenção dos estudiosos para a 
consulta das cartas, tanto mais que parte 
aprazar-se o ensejo, com uma relmpressão, ou 
tradueção, que se anuncia delas, muito aos 
crescentada. 
Nós tambem ainda esperamos voltar a estro 
ver sobre 0-assumplo. 


Ajuda, 7 de maio-de HA78. 
| VON» 
3. 4. mA Guaça Bannero, 
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OCCIDENTE 


MARÇAL JOSÉ RIBEIRO 


Era um home muito conh 
cid pela singu 

pessoa, Nascera em Liso 
1.906 agosto de 4709, ond 
Baprisado na freguezia da En 
carmação, senda Nin de Thogisz 


Perigrina do Livramento Ribeiro, 
tambem di es; entrou 


. Foi encarregado daso 


regalo 
rvtaria do consalio de Estado 


6 de outubro de 1841, « 
sô dia. promovido à 
ordinario do ministeri 
ogar om que foi confirmado, 
pelo governo liberal, em 13 


Do Padro 1, que ab 
a Ga, e tendo-o 
contra au sobr 
ada D. 
ncelamar rei, dis 
Nibeiro o nervigo publico. nãi 
sem algum risco, conseguia emi 
gar ido a salvo 


Jnneiro va 1880, so 
pela duo. apúídio, en 

Herviço dn Tegação 
atuação eum que 


er o oca da nterotaria d 
estado dos negocios do ro 


SILVA PORTO 


continuando à servir naquele 
Iegação como secretario intrino, 
alé ser nomeado wésto cargo 
efectivo para a legação de Ma- 
“lia, continuando porém à se 
em Londtes como  ancarre- 
negocios at&á do 
ol auetorisado 
tratar do justo final de contas 
enieo Portugal 0.0 Brasil am 17 
do 4897, Depois de 


de Paris, 
ondo servia Mendo À de dezem- 
bra de 1843 ld 26 do agosto. 
do 4843, 6 como encarregado 
do negocios até 18 do dezembro. 
do mesmo ano, fondo ol trans- 

ido, om dita qualidade d 
tario, pára a legação de Lot 
em 37 do junho de AB1O, 

6 do 


negocios, Depoi 
ums serviços, oi 

sou pedido, com ag. Iogras da 
minuto pleoipotenelaria, em 80. 
do fevenciro do ARE, aituação. 
om que do aeliava quando fale 


sentado por 


leem, Varias condecorações Ie 
oravain o prito, contadidas por 
varonsoboranosdo mundo, como. 
reconbeitmento dos aouaaorviças 
e merecimentos, Ainda denoiale 
aposentado fol por 


embaixadas de pai 

do Japão, 
nhando se 
pro como 


sempra uulto considerado. 
ienido, conh 

“lord varias Inga, 4 lonrado. 

ampelemento dos sas dorm 


pela ox 
o oingularidados 
o tralava. Vivia qua 

do do avaro, co 
tudo na limas dsponlçõrm 


CASA DE SILVA PORTO NO BIHÊ, MORADA DO MAJOR SERPA PINTO DURANTE A SUA ESTADA NO BI SM 4578 


Brad da a 


je viagem do major Serpa Pio) 
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100 


testamentarias mostram, que, a 
“economia do que so 
nos pobres. Contas 


aneedotas a tal respoito, das 


vm de hoa casimir, 
o conselheiro do ser 
s calças tão boas 


vigal tor 
Feaponieo-lhe ua eram as que 
sua. exc4 he oba dado, «to 
mo! dão elo, são essas então 
como  arranjaste isto aMan- 


abas Mogi a cumphr é 
Cit tones sra um e 
aus os dar fear com 
Bm Qutros isa que leao 
Em, apra da xa avançada 
idade ando selva eh 
raio da entormldado qui 
acometer, alceu 
command varias asas d 
Aa egador a pobres da fo 


os ou paralytieos 0 
“os diyorsos asvlos foram todos 
mais. ou menos contemplados 
ido por niversal hordeira 


de todos os seus bens, depois 
“la sadifaios os diversos Iogados 


Ca ia o Lib, Segundo A 

pública aa Me rança 
erabpecioe a 100:0008000 
Ri Ro mto, teta 
ção 


HORAS D'ESTUDO (roposição e devo orlinal do Cotembaso Hordalto Pisbatro) 


BRAZIL — POARAPE DE CACHOEIRINHA DE MANAOS (Segundo 


rimtesraptta) 


vodi: fale no dia. foi 
iepltado fumtem no conierio 
detidental o “ont 
Ro que deter 
de lima acto 
dados 0 sena pocos artigos, 
ara lhe poupar incotemodon, 
Mem ou ne mitos conheidos 
Certo de qua ater ão e pras 
a pobrês, ou ntcimitados, « 
os oro que x Ca Pi reco, 
ampara e due, devem, e em goi 
ral todos 0 corações Hunrania- 
maria do hor 
ico, dofune- 
que ão bom 
nine, o que dão bom exemplo 
ego aos vindouros. 
Tela mona pata deixamos q 
dem nome 0 mu Cgi ini 
plox e fnsrdados saio arehivo 
É galeria don homens pranto, 


nm 


AS NOSSAS GRAVURAS 


HonAs p'ESTUDO 


A nom gravura é mena com 
posição utiginal de Columbano 
Mordatia. Piblciro. Desenhada 
com fm 'olegamela 


o im do primeiro Logaren 
issno Mordallo não no 


da 
pda 


ao 


O OCCIDENTE 


Se attendermos a que dentro a pleiade dos nossos ar-/ 
usas já feitos, é elle um dos mais novos e de menos 
tirosidio, não podemos deisar ue concluir que apri-| 
morada pelo estudo e gujado pelos bans modelos, irá 
com cerleza longe. 

Falta simplesmente um meio métos atrophiante, 
mais amplo do que 0 noso; e sobretudo mai 
derno, pois que una das qualidades da sua 
artística 6 ser muito do seu tempo. Na França daria 
talvez bojo um independente; em Portugal já. vemos 
que dã uma individualidade que se affasta muito da 
Banalidado ofleial 

peijuenino. quadro Horas dº Estudo rovel 
umas destas apresiaveis qualidades. 


já ate 


Manios 


Mandos, sabes o leitor, é uma cidado do Br 
na contaria do alo Amaxonas, provincia do Pará, em. 
uma eminehcia na margem esquerda do rio Negro, 15º 
Rilometeos acima da logar nona esto rio se junta tom 
o Amazonas, 
É ocioso já agora encarecer as bellezas 
ulonta o decantada região do grande 
jo, À nossa estampa representa, o Pgutapé da 
Cachoeirinha, um dos sos mais afamados mais pite/ 
toreseos do grande rio, o por ela se póde avaliar o 
quo será esa paizagem giganto aonde o homem se 
vento inteiramente absorvido pela naturext. 


tas paragem tão pitorescas, 


PREMIO D'HONAA 
DA REGATA DO DIA 26 DE JUNHO ULTIMO 


À noisa gravura representa 0 objecto Marie que na 
88 de junho 
io, eoube em Prámio ao esbiquo Mina, vencedor, 
pertencente no ar. HP. Moser 
premio tinha ado no ano ant 
le au magoado 


leu esto, anno. generosamento o 

1 disputado por varios barcos fot 

Valorotamento ganho pola Sina 

st elaganto objecto arttieo fot fornecido pola eusa 
& dranão, estabelecida no Largo das duas egre- 

Liabon, eortamento à mais eleganto e mais opa 

logia, de todo o pair. 


meo — 


VIAGEM ATRAVÊS D'AFRICA AUSTRAL 


MAJOR SERPA PINTO 


O EXPLORADOR E A EXPLORAÇÃO 
Iv 


Nesuimimos nos capitulos anteriores a mur- 
ração do major Serpa Pinto, a respeito do sys- 
tema Iydrograplvico da parto da Africa austral, 
que elle alli teve occusião de mais particular- 
mento conhecer, 

Vamos agora reunir ns demais informações 
que o vinjanto nos dou Já, relativas nos ter- 
rilorios visitados e ás riças que os habitam, 
fuclos que ello conheceu pessonlmente, ou de 
quo soube por informações que reputa suli- 
cientes: 1 

O terreno sobo no continente africano de 
Benguello, para o interior, em dois. degrãos 

wincipues. O primeiro, da planície do Dombe 
À planície de Quillengues, chega a 808 metros 
ueima do mar, O segundo eleva-se repentina- 
mente, é vao d'ahi a 1:760 metros. Estavam 
ainda juntos os tres chefes da expedição por- 
tugueza, quando subiram esta segunda grande 
ondulação das terras, e nella gastaram um 
di inteiro do marcha. para percorrer dois ki- 
lométros. 

Tahio terreno desce um pouco para o grande 
plateau Africa Central. Às aguas que correm 
puta o mar de oeste, sabindo dus abas do 
Viattay, formam torréntos de Inverao, mas 
lesapparecem do verão quast inteiramente; 
por fótma que entre o Quanza e o Cunene, os 
rios não são permanentes e, de verão, «ó, em 
imuitos pontos se encortra agua, cavando. 


Doda 


Os terrenos são numa grande parte calca- 
rios, seccos, e nesse caso pouco ferteis, às 
vezes apenas tendo, por vegelação, raras uca- 
cias, As minas são abundantes desde o norte. 
do rio Catumbella, alé ao sul do Dombe, Nos. 
granitos, que existem tambem frequentes, as. 
minas desaparecem mas a vegetação torna-se 
consideravel, sem nunca atingir n'esta região 
o que se sabe das espessas florestas americanas. 

Os rios que nascem no alto, no plateau, teem 
rasões de existencia mais permauentes, 

O rio Cunene, que é um dos desaguadonros 
para oeste dessa região, tem para Portugal 
uma enorme importancia. Por pouco mais de 
44º de Jutitude está no seu leito Quiverequete, 
abuixo do porto de Fende, o lado quasi, € 
não imuito longe, de Luceque. É abi a ultima. 
cataraeta, 0 ultimo desnivelamento que não 
permitto passagem aos barcos, Dali ntó 17º, 
onde é o forte portuguez do Humbe, o rio é 
perfeitamente navegavel, é por isso constítue, 
no territorio de Mossumedes, uma estrada per- 
manente, que 0 major Serpa Pinto percorreu. 
durante meio grão, e que ahi, de verão, é doz 
vezes mais larga que 0 rio Mondego. 

Nodeado pelas nhanas ou plantras descam- 
padas onde estão as nascentes do rio Cunene 
a oeste, pelos allluentes do Cubango, pelo Québe, 
e pelos afiluentes do Quanza, nascendo tambem 
a oeste, um dos quaes, o Coqueima feolv, como 
uma muralha semi-eireular, 08 terrilorios do 
sul, aveste centro geograpllicamente intores- 
santo, está o paiz conhecido hoje pelo nome 

e Eihé, 

De trós gerações data esto nomo s 
Bihé era então um lho do chefe do Humbe, 
— no ponto em que o Cunene vindo do norte, 
se dirige para o mar de oeste, —. ja para 
norte caçar, para as margens do Coqueima, 
onde havia as grandes florestas percorridas por 
elephantes numerosos. AM encontrou ollo uia. 
povoação unica e livre, onde estava uma filha 
do ehefe dum povo do morto, e com ella se Ji- 
gou, fundando Gubongo. Desde então os Quibo- 
cos começaram a emigrar para o pai 
que fes entre os rios, o mullos do sul tambem 
para alli seguleam o filho do chefe, e, tmistu: 
rando-se tambem nos Ganguelas, que já ahi 
existiam, formaram a raça mixta das Muhum- 
des. 
O Bié teve dois filhos. O q 
audaz, expulsou o mais vel e “amd 
ahando para as terras dos brancos, foi a Lounda 
pedir nusílio ao governador de Portugal. 

Uma espedição militar se formou então nu 
capital da colonia portugueza; muitos nego- 
ciantes a acompanharam e, restabelecido no go- 
verno o filho primogenito do Bilé, este promet- 
teu proteger os portuguezes que passassem pelo. 
sem paiz ou que abi se estubelecessem. 

Então o governador de Benguella collocou 
no Bihó um empregado chamado Coimbra, 
agente do governo da colonia, que elfectiva: 
mente era ouvido sempre no governo d'aquelles 
territorios, * 

O filho do chefe estabelecido pelos portugue- 
ses, Quilenco, é hoje quêm governa o Bihé, 

Este povo formado nesim polo insincto aven- 
turoso e pelas emigrações de muitos povos é, 
sem ser nomudo, essencialmente viajante, 

Não ha entre o Equador e o Cabo da Boa Espo- 
rança ponto algum d'Africa que os bihenos não 
tenham visitado. Gom muitos povos esteve ma- 
jor Serpa Pinto que não tinham visto brancos, 
mas não esteve com menhmm povo que não ti- 
vesse visto bihenas. Estes vão pelas terras do 
toda a Africa trocando por marfim, por cera 
ou por borracha, fazendas ou antigas espin- 
gardas da Enropa. 

O dominio do chefe do Bihê vae até no rio 
Quanza. Drahi para leste e sul começam a en- 
contrar-se as raças Gunguellas. 

Uma d'ellas, a dos Quinbandes, estaciona 
pelo pai que é banhado pelo Cuím e afluente. 
do Quanza, pelo Onda e Raria afluentes do 
Cuim e até às fontes do Lungo-l-nngo. 

Este paiz é extremamente fertil e salubre: 
sobre prados magníficos encontram-se grandes 


£ É eee provavelmente o major Cobra do enj ido negro 
| Cor era na ne Ho, es A, aa arvelddos. 


is novo, mais 


manadas de gado bovino e rebanhos de porcos 
que o major Serpa Pinto não; encontrou em 
nenhum outro pouto do interior d'Africa. 

Os Quinandes são trabalhadores é paificos 
e mostram um pronunciado gosto, ruro em 
Asrica, por andarem vestidos, 

Vim dia, o explorador portugués navegou no 
seu barco de cautehone sobro 0 rio Onda, Ahi 
a vegetação das margens não é muito espessa, 
Apenas, aqui é ali, sé vê cm grupos as arvores 
que dão o pau ferro, ubundanto no pais. De re- 
pente, ao lounge, aviston-se um palma 

As arvores dPaquella estranha floresta. ti- 
nliam 05 traneos escuros, eylindricos, coroados 
apenas, no alto, par longas folhas elegantes que. 

alavam o aspecto exacto das palmeiras, 

Fol, perto já, que o major Serpa Pinto reco- 

nhieoeu que se achava diante d'uma extensa 
Noresta de enorm 

Foi neste pai 


tambem que ello estudou 
attentamento as construcções que fazem as for- 
migas — termítes : montes. eylindro-contoos, 
com a mesma configuração das casas dos. ne- 
gros atesta região, formados por argila acin-, 
sentada que os Inscotos tiram do subrgolo, 

Para Jesto da Linha que separa as aguas quo 
vão to Quanza, e por elle no Atlantico, dus 
aguas que vio do Cuando, o por alle ao Zun- 
heze, encontram-so os Luchages, 

Estes. povos. são ugricullores mas não teem. 
sudos, A sua industria principal é a do ferra 
que elles trabalham de modo surpreliandante, 
Encontra-se nos alhuns de Sorpa Pinto dos 
nhos de armas o de utensílios feitos de for 


duma e de formas extraordina 
rias, 

Entro 05 ox que são os mat fortes 
eos Luchazes que são talvez mais Iudustrlo- 


nos o vlio é grande. 
os Quibocos, os Calubutes ou 

tras raças ainda emfgram desdo o Lunda 408 
milhares para o paiz dos Luchazes o aglos aco 
lemos é deixam-n'os estaboocer-se o agrioul- 
souto, ns terras que possua, 


nqu 


Ef no m 


nulo salubro e Moje 
de gente, que existem grandes povoaçõos, 
O terreno que até ahi é plano começa pura 
o moro a tornar-se montanhoso, 

Para Jesto ' suesto encontra-se ento os Am- 
Iuelas, que são sem duvida urma das raças mais 
adiantadas d'Africa central, e que principal- 
mento estacionam pelas margens do Cuando, 
e dos seus afluentes Cuolibi, Cubangui, elo. 

Estes povos formam, entro as grandes po- 
vouções que u pequena distancia umas das ou- 
tras se encontram, uma verdadeira fodoração 
de centros independentes 

Muitos Ambuelas são ngrionltores e são 08 
unicos mesmo. qhe não escondem a cultura 
entre os macissos dus Norestas, As plantações 
dos Ambuelas encontram-so sobre os matei- 
ros, nos lerrenos mais ricos. das murgens do 
Cuando, 

As terras inclinam-so sunvemente d'aqui ao 
Zambezo, Na nascente do Cuando estão à 1:$4 


metros. sobre 0 mar; na sum embocadura a 
1:012, distribuindo a dilferença por uma ex 
tensão de 600 milhus. 


O rio Quando corre sem cataraetas atraves 
dtesto extenso territorio. Na parto superior do 
sem curso as algas 6 us gramincas abundantis- 
sitmas dificultam a navegação às proprias ca- 
nôas. Mas, Idga a pequena distancia das nas- 
contes, a corrento arreda as vegelações flue- 
tuantes da superício é do centro do leito do 
rio. 

Pelas margens do alto Guando os rebanhos 
de antilopes são numerosos, Sómente o major 
Serpa Pinto notou que muitos d'elles entravam 
na agna, o viviam dentro d'ella muitas horas 
como amphibios, 

Por todo o vasto territorio que está entre o 
rio Guando o 0 Liambui,—o talvez ainda para 
o sul até no rio Cubango, — divaga uma raça 
selvagem, nomada e inesperada no centro 
d'Africa. Essa é a dos Mucussequeros, 

Os homens dessa raça são Jrancos, de fei- 
sões elhiopes, de olhos inclinados quast oomo 
os mongoles, À cabeça, n'alguns pontos calya, 


O OCCIDENTE 


mm 


tesm-nta elles noutros coberta por uma cara- 
pinhia Ianosa. muito curta 

Os Mucassoqueres são duma grande robus- 
tez, dtuma força ponco vulgar, fazendo des- 
appareeer o corpo dos elephantes as seitas 
despedidas dos sous arcos. 

“Vivem de raizes, de frutas de caça, lon 
geralmente, do contacto dos outros homens. 
Gomem os alimentos crus ou assados, mas 
nunca cosidos ; e não se emburaçam, nas suas 
correrius continuas, com pauellas ou utensílios 
do cosinha. que. todos os outros. povos usata 
mAfrioa, 

“Vivem os Muenssequeres em pequeno nu- 
moro de familias, mas não formam povoações 
nem dormem duas noites seguidas no mesmo 
campo. 

86 quando os alimentos que elles costumam. 
colhor no mato lhes escusseiam, é que se 
aproximam dos Ambuellas para obterem fa- 
vinha, grão, inilho e armas que não sabem fa- 
brioar. 

Uma outra raça, os Massambas, 6 mais para 
o sul os povos 4 que os inglezes dão o nome 
do bushmen, imulatos e menos solvagens, pareco 
sorom resultados do cruzamento dos Mucusse- 
queres com us ragas pretas. 

Do Cuando ao Zambeze estende-se a região 
mais dificil — que é como que um grande pan- 
tano interrompido de espaço a espaço por ter- 
remos rolativamente seceos ou por mattas do 
pequena extensão, — oocupando wma vasta pla- 
nura a 45012 metros sobre o mar, 

Por oste insalaboreimo paiz divagam bufa- 
los que atacam os raros viajantes, 

Junto do Zambeze não encontrou Já o via- 
Junto porluguez os Macololos, que Liviugstone. 
ahi oonhiocera como um povo independente e 
como uma raça preponderante, Sangue dellos 
devo aluda ahi haver, e muitas mulheres ainda 
so mostram como portencendo-lhe. 

No vallo do Liambai habitam os Baroses e, 
pela região em que o ro se despenha em ca- 
ohoviras o ontaractas, encontram-so já os Maca- 
Incas quo so estendem até no norte dos Mato- 
Todos o dos Zulus, raça guerreira e terrivel, se 
dem que votada 4 ser eserava do todas us ou- 
tras com que está em contacto. 

Por 16º de Jatitude sul começa o Liambat a 
correr por entre paredes do basalto e todo o 
terreno da região até alom das ultimas cata- 
raotas pareoo formado por lavas avermelhadas 
cômo que recentemente subidos dalgum vnl- 


“À lerea. porém está coburta dê grando voge- 
tução e do espessos nrvoredos, 

“As ponodias altas nas margens entra pelo. 
rio dillicultando, às vezes mesmo impodindo, 
do todo, a navegutão, 

Por 47º do luúitudo encontra-so a cataracta 
ao Gonha que é a primeira e depois as ca- 
choeiras continuadas sem interrupção quast 
até Moso-oa-tunia, 

À leste de todo esto paix estão os Chucu- 
lumbes, É preciso atravessal.os para ir ús fon- 
tos do Congo-Lunlaba o do Luengue ou Cafu. 
que, Nas esses povos não admitiem entre st 
rancos “o gente vestida, e munca Já penotra- 
tam sequer, os urabos do Zanzibar, 


No territorio do Bihé, acima do Gnhango e 
Junto do rio Quito está Belmonte, a habitação 
Selebro onde Silva Porto residin. por muito 
tempo, 

Pot ahi tambem que o major Serpa Pinto 
viveu. emquanto preparava a expedição com 
que atravessou o continente africano. 

A gravura que hoje apresentamos da prin- 
cipal ensa da residencia, é copia d'um desenho. 
que lu fez o major Serpa Pinto é que este nos 
permittiu. tivas d'um dos seus albuns de via- 
gem. 

Temos tambem a fortuna de poder apresen- 
tar o retrato do celebre viajante Silva. Porto, 
copia duma photographia que este olferecei 
ao sr, Luciano Cordeiro secretario da Sociedade 
de Geographia do Lisboa. 

O sr. Silva Porto é, entre os que se ocupam. 
de geographia africana, uma grande notabili- 


dade é não serão só os porluguezes que estima: 
rão ver pela primeira vez publicado no mundo 
o seu retrato. A elle deveram muito os explo- 
radores portuguezes, já em meios que lhes for- 
neceu, já em conselhos preciosos sobre os obs- 
taculos, as perigos é os recursos dos paizes, já 
no grande conhecimento que elle teu de muitas. 
das regiões que as expedições portuguezas atra- 
vessaram. 

Para mais tarde reservamos mais completa 
notícia das viagens de Silva Porto e das expe- 
dições que elle tem organisado e dirigido, 

Conuio) 
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ENSAIOS E NOTICIAS SOLENTIFICAS 


CONSTITUIÇÃO PHISICA DO SOL 
u 


À TERRA 


(Continuada da me 37) 


O muvilunio, ou phase lunar volgermente conho- 
cido pelo mocne de lua mova, corresponde ao ponto da 
Celita Lonae L em que estão em linha recta 05 tres 
cos respectivamente representados na figura por T, 
ido que seja pela observação o tempo 
decorrido entre ax duas men phases corvespon- 
entes da posições É 1º da lua na sua orbita, 0 co- 
hecimento do. areo 1/1 percorrido pelo satellite n'esso 
tervalto e o do angulo LºTU que comprebende aquello 
Centro seus lados, dependo exclusivamente da apro- 
o da velocitade de Isa no seu tm 
volta da terra. E como este elomento deve soppôrse 
eserminado, como 0 angulo TL'S é recto a o raio TI? da 
orbita lavar conhecido, à resolaeção do triangulo L/ST 
em que s 
centes, permiile-nos-hs aval 


Duas cireúmetancias concorrem para que, apezar da 
sas insuleiência relativa, devamos considerar este me 

thodo como devérar engenhoso, À primitiva incogoi 
oblema, o angulo formado no sol por duas ro. 
radas de dois pootos da terra, ou na hypolhese 
mais favoravel o angulo que 0 diaméiro terrestre sub- 
(oi sulotitoido por qutro 


das dose phases). Essa nova incognita é 
egual ao outro angulo 187º cujos lados são perpen- 
iculares aos do primeiro, e que é o angolo subica- 
lido pelo raio da Grbita lunar quando visto do sol 

o assim into vezes maior (approximadamente) que 

incognita primitiva. As observações de que depende a 
solução do probleuia podem fazer-se n'um só logar da 
terra. 

As dificuldades do problema eram porém aind: 
superiores sos meios empregatos segundo este 
para o resolver. À verdade desta asserção fica para nós 
demonstrada ; à posteriori, pela. comparação do valor 
obtido. por Aristarcho para a distancia solar TS, ape- 

“goal. a dezenove raios da orbita lunar, com ul- 
jores determinações mate rigorosamente aproximadas. 
de que é apenas à vigessima partes à priori, pel 
sideração ds grandeta da incognita escolhida (o angulo 
LTL), dos erros provaveis das observações em que o 
methodo «e baseia, e da infaencia do taes erros na 
apreciação da distancia procurada. 

'O valor da distancia solar obtido por Arisiarcho é 


cons-derado pelos astronomos modernos como um simplos 
Jímito inferior da incognita, uma solação do problema 
equivalcuto ás estimativas que a astronomia moderna 
mos ministra em, relação a cer ncias estelares, 
das quaes sómente nos é permitido afemar que não 
São inferiores a um deteruinado valor. 


ria 


1 


(ST 


O elo de pps é qui qa mauie 

a Been não, 86 a de Mn 
cmo tambem da dor oimção obtida; 
Sejam 5,7, L o 1 05 di qse 


no inhérior do cone dá sombra H 
ção  geometrico-analytlea deste elemento 
com o rafo da orbita lunar o 0 diametro apparente do 


disco lo so combinação. que facilmente ondas à de: 
vetginção da larga 15 sa 
Esto 


thodo, não mono: engenhoso que 


vit a uermitações ponco superiores em approxina: 
dão às de Ariano do Son. a 


do erro prov 
methods e cóm os meios do qu 
astronomos, excedom, seguido a astronomia moderna, 
o valor da grandeta que se pretende detorminar. 


(Continua) Mt Macio. 
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EXCERPTOS 


Tudo é suspeito para as mulheres, até 0 se- 
rem santas o virluosas, 


De quem deseja com má tenção, ou de quem. 
deseja com boa, d'ambos são as obras eguaos. 


Não ha os maus senão ondo ha '08 bons, o. 
não ha ladrões senão oude ha que furtar, 


Não ha o haver, senão onde ha o perder. 


Bens. Tunerno, 


e ENIGMA 


Explicação do enigma do: 


Fallae no mau olhae pára a poris: 


nz 


O OCCIDENTE 


O ROMANCE DE UM DRAMA 


(enatinaado do numero antecedente) 


Alvaro começou a existir com a 
morto do sogro. O sangue do seu 
“organismo era o dinheiro. Logo que 
a lové, francamente, poz-se à vou- 
lúdo, entregou-se s expansões vo- 
luntariosas, aos caprichos sonhados 
cam a persistoncia do quebranta- 

mento physico. 
Arrastou a mulher, 
xo di, contente, Fscinado, à 
idos à » 


e obrigou os 
adjeetivos a uma declamação de 

ngims. Passou pelos teatros, 
cada: de exela 


requinte, 
tolos o conheoim 
do da sua Pont 
pompa: dus” na 
Rimbrautes. Avemaram mas 
“quo mal convinhiam ao er 
frande mundo. Avenrdaram nas 
fia” que melhor se Marmo 


posito ostenta 
à sociedade mais nobre o mais 
E saitum vencedores, respan- 

Hoiré modesta com 


dado oflcial e o 
nistros, conselheiros, di 
Vonktas, bons. partidos 
wwálsado vertiginosamente 
Ella quoria posar por Ualos 04, eus avôs, 
“qui Uhnhiaiu vívido ocoultos no recanto da sum 
obmonrídudo. Queria vingal-os, a ellos, qu 
vara tio pó do nada, das Iunilhações e das 
indilferonças desprozadoras, dos desdene aris 
toeraficos. que: lhes. Lfham 
csivarganhado, à pequenez, 
Julgavie que a sua genalo- 
dia conmuçava nella, oa com- 
menda do mou fulldefdo pu 
er 6 começo da Justiça hoj- 
ui 


Ti muito Dem 
rodojdo, som um 
terminádo. 

E o sum corpo csbultá tivo 
lumava-se, contornenva-se. 
Pumela: um modelo para se 

juastareg póolta as marayi 
da mod, 

Nic, Corno (quem 
levara cod pule tim mer 
delicioso, Ás sedas caras, i- 
cas, completavam a fascina. 
vocações da 


alento de- 


la tudo quanto ouvira con- 
tar nas conversas mentiro- 
sis o tudo-quanto Tera nas 
brochuras pleantes, Levor 
diestufa de fenata, 
Tidudo a. Hai, 
fencia nervosa da. Germinia. 
Eseentou ma Ml do com- 
menidador Azevedo toda a 
Ntteratura de Zola, de Flau- 
a, de Goncont 
E o corpo do E 
e mais se vestia 
tos. Aquelle fogo não a con- 
sumia; cominunfeava-se-lhe 
ao olhar, as chaminés da sua. 
orgmmisação incendinda. 


MARÇAL JOSÉ RISEINO. 


Alvaro queria q 
ruas, nos iheatros, 1 
ferocidado 

dor no ruborisa 


nitmal com os 


acido um 3 de mo 4 1670 


ouico, mesistinr à ty 
cumpl 


classico. 
que 


os que vit 


ulos muito. 
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procissão, por onde passava impe- 
rialmente, com altivez, 
Andavam sempre em busca dá es- 
pectaculos. Sonlvam a mulliplica- 
das sensações. E sentium dese- 
jos vagos do consumir loda a sua 
carno Puma extravagancia extraor- 
diaria, enorme, ondo num to- 
mento só gorassem o mystioismo 
do cfo, as torturas fnferndes, o iso- 
lamento amoroso das florestas gigan- 
tes, oa embriaguez infinita dus gr 
dos paixões, cantadas om verso 
declúmadas em romances é em dra- 
mas, cingeladas em marmore: 


(too) 


io mi Casio, 


BIEBLIOORAPILIA 


Hnnnocnamma vonroo 
publicada por Ern 


EA e ESTNANO 
Chardron; — 
to que goi 


Jonyas. Dk 
esto uma Inu 


ão ponta 
com ou joranes estrangeiros do 
mesimo genero, mem por isso deisa do ser 
interescanta O sem programa. Não. lho 
faltando o favor publico, 6 com os mg- 
Ivoramentos que 6 tempo a a axporiençi 
devem, de corto introdusir na sua elaho 
ração, pode vit à ser uma publicação im- 
portante, 


Mara x A s0A aca, — Empresa 
Lisboa, Lávro da princera Matanal, tradusido pela ar 
“Torresão. Mocelemos o 1.º val dor 
jo à daiportanela desta olira o por io 
mos abstemos do encarecal-s 
Agradecemos o esperamos a 
prestes a sair do preilo, 


leraria da 


Mação qo está 


O Mane vo Gonsorna, por Henrique Peres Escríah 
— Inihiotheea do Cura d'Aldeia, — Iua. do Almada, 
200, Porto. — Acabamos do esta obra om 

ologio como 
da made pura, 
os do no 


trabalho lttarari 


Ou escripios dor 
inmento conhecidos 


quo tendo, 5 

mplee; rapuh 
ut, fasanda 
minho sem di 
ações, nem 


Siri cada o 
desenhos do Macedo, é gravura 
de Alberto. 


CORRESPONDENCIAS E AVISOS 


Ao mosto estimavel assi- 
gannto o sr. Custodio de Gar- 
alho Bastos de Loanda, 
agradecemos a explendida 
collesção do vistas. pholo- 
as do varios poitos 
d'Arioa. com que nos oz 
quion, e que serão oportuna- 
mente reproduzidas nas pa- 
emas d'esto jornal. 
— eo 


uma col istas ph 
lographicas do diversas pai 
xagens africanas, «Sirbocasi- 
vamento procuratentos ne 
produzilas, 


r 
littoraria. 


tos do propricdaé 
rtistica. 


Lasar, Furaes sr, Lagpos 
6, Bos do Thescaro Velho, é 


